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E nosso unico men-

te erre Allemaniaa, Fran-
ça t, Itialia, o Sr. ADOLh 
STEINER — Ilatubuc•;••. 

ltt ,'LRCErLu®ç;, z4 

Na camara dos srs. deputados 
foi votada a resposta ao discur-
so da corta, fazendo as oppo-
siçõ•,s declaração que votavam 
aquelle projecto colho mero cuin-
primento á corta. 

Houve discussão entre os srs. 
deputados i lanoel d'Arriaga, As-
sunipção, Alberto Fimentel, Gon-
çalves de Freitas, visconde da 
Ribeira Brava, ):lias Garcia e 
Emygdio Navarro bazeando-se to-
dos, mais ou menos, sobre a elei-
ção do Funchal. a 

Tanibem tomaram parte na 
discussão os snrs. ministro tio 
reino e Bernardino Alactlado que 
fez uma estreia explendida fal-
lando sobre a instrucção publica. 
0 illustrado lente da Univer-

sidade historiou a traços --rapi-
dqs as diversas pllases por que 
tem passado a instrucção publi-
ca, oecupou-se de um assurnpto 
util e que nos pôde conduzir ao 
desenvolvimento intellectual do. 
paiz. 
0 discurso do novel deputa-

do foi vivamente appoiado; s. 
ex.•1 falla com muita facilidade 
e adornou `0 seu discurso cota 
brillianússimas flores. r. 

Esta semana entram em dis-
cussão a proposta das reformas 
polilicas e a nova lei eleitoral. 
Na camara alia` prosegue a 

discussão de alguns projectos que 
ficaram pendentes da outra ses-
são. .. 

Coaasiraaeção cie casas 
baratas 

Entre as propostas apresenta-
das ha dias na camara dos srs. 
deputados pelo sr. ministro das 
obras publicas, figura uma que 
tem ' por fim animar á construc-
ção de casas para babitação tias 
classes laboriosas e de rendas 
de pequeno preço, concedendo á 
empreza que em Lisboa se or-
ganisar para esse fim certas van-
tagens. 

Em seguida publicamos essa 
proposta com o relatorio gtie a 
precede: 

Senhores.—Um dos empre-
hendimentos, que muito convem 
animar, é sem duvida o da,cons-
iruceão de casas especialmente 
destinadas á habitação das -clas-
ses laboriosas e mais desprovi-
das de meios pecuniarios. 

Nos centros de larga activida-
de, onde maiores s,-ão as despro-
porções ria riqueza individual, e 
onde, a par dos grandes capi-
taes, subsiste a privação e a mi-
seria, procurar suavisar a sorte 
dos que luctam e trabalham pa-
ra viver, é pensamento que não 
devem desamparar os que legis-
lam e governam. 

E' precisamente nas cidades 
anais populosas que as condi-
ções de subsistencia se tornam 
por vezes `em extremo diiceis 
para muitos dos que aliás, com 
o valioso concurso dos seus atu-
rados esforços, eflicazinente con-
tribuem para a realisação das 
mais avantajadas conquistas do 
progresso. 
E não raro acontece que os 

que, por necessidade sua, mais 
affiucadamente se entregam a uma 

labutação penosa, téem infeliz-
mente de procurar agasalho em 
circumstancias taes que, pela sua 
nociva influencia, concorrem pa-
ri lhes depreciar os unicos capi-
taes que possuem—a saude e a 
energia. 

Iara todos esses, facultar ha-
bitações . apropriadas aos fracos 
recursos de que pódem dispór, e 
aecommodadas ás instantes re-
clamações da hygiene, é resolver 
em um tios seus elementos fun-
damentaes a ardua questão da 
existencia na sociedade. 

Intervir directamente na reso-
lução d'esse problema mal cabe-
ria na, missão dos poderes pu-
blicos; nos limites das suas at-, 
tribuições está, porém, o coad= 
juvar a iniciativa particular, a 
fim  de que possa levar a effei-
to um tão util commettiment.o. 

Fm Lisboa, sobretudo, escas-
seiam as habitações desta or-
dem. 
0 tempo que tudo destroe, a 

civilisação que tudo transforma, 
tem feito abater ou restaurar mui-
tas das propriedades urbanas, 
que, não podendo já servir para 
uma habitação conveniente, só 
teriam a procura dos que a tudo 
houvessem de preferir a exigiã-

dade dos preços de locação. 
Cora isso tem ganho o afor-

moseamento da capital. 
Mas como ás reedificaçhles e 

aos reparos correspondem para 
logo a elevação das rendas, a 
consequencia é que, de-dia para 
diã, se aggrava a situação dos 
que só téeni como rendimentos 
os salarios que vencem pelo seu 
trabalho, ou os modestos proven-
tos que pódem auferir dos em-
pregos que exercem. 

Auxiliar, pois; a formação de 
uma emhreza que, sob a fisca-
lisação do governo. tome a seu 
cargo a construcção de casas que, 
satisfazendo aos indispensavecs 
preceitos de solidez, capacidade, 
perspectiva e hygiene, possam ser 
arrendadas por preços annuaes in-
feriores a 50000 réis, affigura-
se-nos ser uma ideia de todo o 
ponto recommendavel e util, e que 
levada á 1txecução se traduzira 
n'um incont.estavel beneficio pres-
tado aos que na sua precaria po-
sição tanto se recommendam é, 
benevolencia da sociedade. 
- N'este sentido redigimos a pro-
posta de lei, para que temos a 
honra de chamar a vossa esclare-
cida attenção: 
. Artigo I.° E' o governo autho-
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0 REI DIVERTE-SE 

Acto 3. Ncena 1 

TRIBOULU e BRANCA, fóra de casa; SATTABADIL, dentro 

(Durante toda esta scena Triboulet deve conservar o ar in-
quieto o preoccupado do' um homem que receia ser in-
terrompido, surpreliendido, visto. Olha a miudo em tor-
no, e sobretudo para o lado da casa. Sattabadil sentado 
no albergue, junto a lima fineza, occupa-se em enver-
nisar a sua cinta, sem que ouça alguma coisa do que 
passa ao lado.) 

TRIBOULET 

E amai-o ainda? 

Sempre ! 
BRANCA 

TRIBOULET 
Em, comtudo deixei 

0 tempo de curar-se esse amor, que é sem lei. 
BRANCA 

Adoro-o 1 
TRÍMUr 

0 chie é a mulher !—Mas dize-me, afinal, 
Porque o amas assim? 

BRANCA 

Não sei. 
TRIBOUr,ET 1 

Original, 
Estranho caso ! 

BRANCA, 

Oli 1 não ! E' isso o que tem' feito 
for certo, com que o ame. Encontram-sc, em effeito, 
homens alguma vez, que nos salva a vida, 
Maridos com milhões, que nos fazem querida, 
E sempre amados são?'Elle a ruim, digo-o á fé, 
Só mo faz mal, e amo-o, e nao sei bem porque 1 
Olhae, sobre isto nada hu que eu risque ou esqueça, 
Pois se precizo fosse—ob ! vede que cabeça! 
Por elle, que é fatal, e por vós ternamclile, 
Morreria, Ineu pae, por ambos igualmente 1 

TRIIIOULET " 

Perdóo-te, criança 1 
BRANCA 

Elle morre por mim 1 
TRIBOULET 

Não, louca 1 
' i3 RAA'(;A 

Elle•m'o disse, e m'o jurou assim! 
Depois... falla [ão bem, com ar tão cortesão, 
Destas coisas d'amor, boas ao coração! . 
E tem para a mulher o olhar que sempre a inflamme I 
E' uni bravo rei, gentil, illustro... 

TRIBOULrT (assombrado) 
L' tini infame i 

Deixa que não dirá o torpe seducior, 
Que mo levou,' do poso, impunemente a tlór 1 

BRANCA 
Tinheis dado perdão, meu pae... 

TRIBOULET 
Nunca I ao devasso I 

Tempo ganhava para armar-lhe bera o laço ! 
Nada mais! 

BRANCA 
Mas ha um mez--eu tremo de lembral-o ! 

Davas mostra d'amor o rei. 
T RIBOUr,ET 

Sá finjo amai-o 1 
Heido viugar-to, Branca. 

BRANCA (juntando as rasos) 
Oh ! poapae-me, meu pae I 
TRIBOULET 

Ao menos, de rancor, não tens" no peito um ai, 
Se t'enganar? 

BRANCA 
Elle? Oli! não! nunca 1 Em tal nao creio. 

TRIBOULET 

Nem com teus olhos vendo-o em outro devaneio? 
Se não te amasse já, amal-o-ias assim? 

BRANCA 
Não sei.--Sei que elle mo ama o diz morrer por míin, 
Ainda hontem m'o disse. 

TRIBOULF.T (amargamente) 
A que flora? 
BRANCA 

flontem á noite. 
TRIBOULET 

Pois vê se podes ver onde o teu rei se acoite. 
(Designa a Branca um dos fundos da casa:—ella examina) 

BRANCA 

Um homem vejo só. 
TRIBOULET (abaixando a voz lambem) 

Filha, espera 1 
(0 rei, vestido como simples official, apparece na sala baixado 

casebre. Entra por uma pequena porta que communica 
com algum quarto proximo.) 

BRANCA (estremecendo) 
Desgraça I 

(Durante toda a scona que se segue, Branca permanece eollada 
á fisga do muro, olhando, escutando tudo quanto se passa 
na sala, sem prestar altenção ao resto, agitada por mo-
mentos d'um terror convulso.) 

Braga. ALFREDO CAMPOS. 

(Continua) 
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os heroes , .p 
fuscos é pasmoso, e só-lho fol-
ta exclamarem mod estaínente 

como Scipi-io=Cidadàos por-
tuguezes, vamos todos ao ca-
pitolio ciar graças aos déozes 
para que nos doem homens que 
se pareçam connosco. ,, 

filma (Ias estafadas cantatas 
d'estes heroes, garganteada, 

ceais para deleitar o ouvido dose nardo por lá ãtitiham a-
c;antores, do que 'dos ouvintes ' q p p; 
é agtiella em que= enes nos di_ tolatxi-se a!é ao pescoço. 

zem com toda a ufania—. vej,Z1M 

os gatos pingados que não teem 
v' importancia nem influencia al-
guma, e a prova d'ísio`esiá lia 
brilhante recepção , que teve o 
exm.° sr. governador civil:°que-
F rendo por este modo fazer ver 
-chie o deslumbrante da recep-

ção foi mais devido ao presti-
gio das suas altas e' excelsas 
pessoas do que ao exm.° sr. go-
vernador çivil 1 

Se admiramos a ouzadia e 
o cynismo cora que se escreve 
e apregoa isto, não é menos 
a nossa admiração ao ver a in-
t;enuidade destes gtieriditibos 

ao 

ris :elo a conceder á • empreza que do•povo 4iic `se perstiádem gtië 
em .Liaboa se ; organrsar para a illu(Ien, ou erac(ibrei••a auillo 
consl.i'ucçáo ele` casas destinadas que é sabido de todos.. 
z. halr;taç-,, ió cias classes laborio- iodas as vezes tl'ue 0 cxm.° 
sas e menos iÉbaswaàas, niedjiati- sr..Ieroninio iimentel vira es-
#e o `paga.fnetitt de rendas n%` ta t;errri, giirr como governador 
superiores a{50 000 róis por ali- civil, , quer cosmo particulai:, ha 
3ao: de ter se(npre trina r(.,cepç io 

1. Ise'laç•o ontribuição brilllanlc, pelas mmi l, as syriapn-
preclÒal por espi 20 inno.- thios que sot)he gr'atigear, e 

Isenção de il0atc,.•!o d. pulo grande. numera de ariigos• 
registro quanto a renos pura que aqui Leio, que Ìhe sonsa 
esse fim adquntidl aram a mais su₹ri(la dedicarão; 

3.° 4 faculclad scol li ernas - p(,10 seai `' boro trato',-è —1110 
2nattas nacionaes aderiras que Servie 1, e sobretudo pelos re-
111e con•'•erein, e sere pre- lev;lntc•s•serv;z:os que tetra ft-ilo 
juizo para o Esta oílerem ser a esta terra. 
cortadas, pagando pelos pre- Nisto está ía sita npollreoze, 
aos regulares do do. dite o dispemo du, _rt,correr a 

§`1:° Os proj cias` edlifi= rririgìre.tri parta Ilie fazerem .r(-

cações serão stib os à aj) cepções'ofi iaú• , que nmia si-
promic o ' do go dece•ndo; gnific'arn,— tal .é a inzpressíì(r 
satisfazer.s às ne ta.s condi agradavel , (rue acónipanita a 
iões de' perspectii olider; ca- ; bomern f111blico.'quando se ele- 
pacidadeeÏaygien ovei--no va ,á altura de tontas'sycapa 
calisará os trabtall e W11.sia°u-', Chins e prestigio. 
cção, a fim de qt sas condi-' A' vista d'isto, e depois de 

ksges sejam de-vida te auendli- saberem sue todos tiquelles qw, 
das. = se (IX-forç(tritrti parti tornar raiais, 

2-° Os estatti a empreza {leslunibrante o corl(,i() ìiiziam 
que se organisar; ermos d'es publicamente==:que se ,;fc;zionï 
ta lei, serão iguali submetti- isto era em a'Etencroo no exri., 

(tos á approvação vento, sere srïr. Jeroninio Pir'nentel; acha 
embargo do que e a „ lei de mos tine, é o <nj'm lo cio di s 
22 de jueho de,;≤ )- caro e da iiaser)sal(r. gucrerem 

Ari. 2.° Ficar da a legas-- atiribuir a si aqu•illo (Iuo per-
liç<to eni contrario ténce aos ,• utrOs, inanbiraiidu 

Secretaria de E dos nego grupos a prestar- files verieraçflo 
cios das obras pu s, oommer- como idolos, nï"io se leinbr•indo 
cio e industria, e de janei- esses potètitados vaidosos,-rluil 
ro de- .1883.—Ji o lilurfi(c de estrio reduzidos tis proposçtiçs 
.montes Pereira de o, .•a•ne.sto , (lo culto elo grám° I,t►itinat;. i1 

,Rodo,11h.o Ilinize rv.,., airada` bera, grie nilïguem 
toma isto a sério, poi'gilo , co 
rlhecè que- 550 desafogos de es-1 

A paÜil piritos enfermos que caazam 
t dó e fázeria r•lemltrar a ave do 

Os heroes pai es- tabula ataviada cose pennas-dey 
sana de se insule eis- • , 

pavão, 
saveis potra a s  , 

Tudo isto, +e o'n)ais, que flor 
publica, como os Ja- brevidade . se 'oniitte sào real- 

` dos por toddos• utente feitos gloriosos, e rale a 
Em estírados a r'n- pena que todos se sacri fi ilueni, 

caos a historia tos só parta ter o gosto do ver- n'ò 
-̀ 'gloriosos core ti roa0. poleiro os gallºs ernpavczad os 
verdadeiramente co' da patuscada; que se se faiei,• 

que faz esquecer o- tossem a gabatorios das sutis 
res gregos. 1i'- pessoas, ainda Impunham por 
0 orgulho d rire pausº aos incautos,° :nas 

infelizmente para elles taào fa-
zein assim.-

A inepeia, a vaidade, e a fol-
ta de tacto politico leva-os a 
(descerem a persónfllidades, e 
ahi é que está a tolice e a sua 
perdição. t 

E' i  terreno lío 
e alagadiço para aquella gente, 

• r alllea;lraaeut€a—E olá de luto 
o exm.° sr. conselheiro Bento de 
Freitas Soares pelo fallecimento de 
seu bota ,pae o exm.° snr. Vicento 
Ferreira Soares. 

A' dôr profunda guè n'esta hora 
magoa` o coração de um filho os-
tremecido curvamo-nos reverontes 
pelo respeito que nos merecem as 
altas e justas qualidades de tão per-' 
feito cavalheiro. 
Na campa do venerando ancião 

e traduzindo o sentimento Rire os 
punge, desfolham uma" saudade per-
petua o pessoal typographico, os 
proprietarios e a redacção deste 
jornal. i 

N,Z•ú>® A familia ceai e a corte 
tomaram luto pela morte do prin-
cipe Carlos Ilohenzollern, sogro (Ia 

infania-,í)..,,,Antonia de-Il,ragan-
ça, tara w,1-rì i Q. I,ttix. 

`•allieéSrsA —Transcreven•(is com 
a devida veria (10 nosso collega 
aDiario (Ia o ex(-eri•to da. 
trúMeçU dn lioi s,ainuse de Viclor 
Unho dcvi•[o á brilhanie penna do 
dislinclo escrip ror nracarense o sr. 
Alfredo Campos. 

Uaí-a afl21R01i ar10 — Falleceu 
rcpentinan•énte em Guimarães ; n 
abastado neg()riante e proprielario, 
J(ygé''Fi•raan(tës da'Silva, o Cídade.' 

Calcula-se a -stia fortuna em 2:400 
contos, (Ia (dual seríio herdeiros uns 
primos em se-(ind-o grau. 
ü finado corncçoti a sua vida por 

curlidor d• couros. 
Qne sot•te grind,i 
••arl>loris—Canunfia em ¡iro-

gressitiis mellioris' (Ia sua tiniria 
(Idença, o rvni, conego snr., Fran-
cisco íiá Silva Umos. 
_Tambem está melhor o illustre 

mo.rgndo ( ia Fcrvença, exin.° ser. 
hél;uéiras Gajo. -
-0 mester) podemos dizer di 

extra., ser." D, Lucrecia Lopes de 
`. asconcellos, esposa do snr. José 
Lopes d'Aibuquerque- 
.Folgamos de noticiar brevenien-

[é o restábéleei•nenty destes res 
"peitave , enfermes. 

r<estúVWaale =1)omilig(i. pis 
lado festejou-se em Barcellinhos, 
com.toda a -solemnidade a imigem 
do , milaf;reso usai lvr S. Sebasli-So, 
sahiüdo ide tarde `a procissão cone 
a pampa costumada. 
•'• ®=sabbado passi(in cela 

bro(r-se no templo (ia Ordtiii 3. 
(Festa;villa, uma missa a S. Sebas-
.tião, cantada, a ,expensas .do illm. 
sr, Manoel José ' Alves Redondo (la t 
,cruz-,por volo' antigo (Ia fatrlilia 

(,)'este nosso' prezado amigo e illus-
trado cavalficiro. 

Assistiram lá missa difierentes 
pessoas e entre ellas a exm.' fa-
milia do sr. Redondo da Cruz. 

Ww5,Uo—Falleceu na capitai o 
illustre contra-àlmirante da armada 
visconde da Praia Grande,de Ma 

••+eate•FD—Falleceu a semana pas-
sada em-1,ijó uma cunhada (Io nos• 
so boni antigo o dite.° sr. Mano-el 
Pereira de Brilo, d'aquella freguezia, 
a quem damos sentidos pezames. 
Missa—No dia 19, do corrente 

rezou-se rio templo do Senhor' Bom 
Jesus da . Cruz, n'esta villa,, urna 
missa por alma ..do fallecido reda-
ctor da, « Nação» o exm.° snr. D. 
Jorge de, Loeio, mandad,i', 'dizer a 
expensas., da exm.A sr.° D. 11laria 
Iienriguela de, Souza da Silva AI-
coforado, da, casa da Silva.. 

mais àma homenagem de sin= 
ceio respeito pele memoria de, ião 
honrado caracter, illtsire fidalgo e 
esforçado legiliinisla. 
NÍludo Aíuaroa—Com grande 

concorrenc13 ' de' pessoas d'esta vil-. 
Ia realizou-se no domingo passado 
ria freguezia de Sr.a liaria do Ab-
bado (to, Neiva , a ` popular romaria 
do St.<> Arnaro. 

>;sgºcatacaaaaedt• — Na noite 
sabbado para domingo ultimo foi 
mortalmente espancado e ferido na 
cabeça, Manoel, filho de Manoel 
Francisco da Cunha Novo, da fre-
uel.ia de Carapeços, deste cónco= 
lho •. 

Indinitam-se como espancadores 
Domingos, filho de Manoel Voz Cor-
reia e outros. 
0 digníssimo juiz ordinarioacom-

panhado dos srs. facultativos Bo-
nifacio L3mella o Paulino foram to-
mar auto de corpo do deflicto na 
segunda-feira passada o diz-se que 
o espancado já faileceú. 
A quem , competir pedimos intei-

ras providencias é 'esperamos da 
rectidão do exm.°'snr, dr. Juiz de 
Direito sejam punidos com todo o 
rigor da lei os verdadeiros culpa-
dos. 
At itlllencias áeraes—Devem 

principiar- na proxima semana as 
audiencias gemes' a'esti'comarci. 

11"o i!ilra ser fatal—No •dia 2(l 
do corrente, na freguezia de S. Ve-
rissimo, deste concelho, estando 
Bento José Rodrigues, da mesma 
freguezia, a descarregar um carro (te 
eslrume, succedeu espantarem-se os 
bois do carro e seguireis) em des-
tinada, deitando por terra e pas-
sando as rodas do carro por cima 
r 1 e tini rapazilo (te 10 annos, filho 
(lo mesmo Ilenlo. 
Como o terreno estava lavrado 

de fresco não silccedeu ao rapazi-
to mais que umas leves confusões 
pois que o carro passando-Ihe.sobre 
as, pernas em terreno reais duro, 
por certo Ib'as teria fracturada. 

Nova urna,-I— Por circular que 
horïtem recebemos cios srs. Pereira 
Vianna & C. ,, do Porto comnirrni-
riai r.os aquelles cavallieiros que 
passaram o seu estal)eleeitne(ito de 
tabacos, sito á Praia de 1). Pedro 
n•° 1'2g e 126, n'aquella cidade, 
aos srs. Allens Brandão & C. ,, que 
continuam corai o mesmo ramo de 
negocio. 

Assen.li lea l••:an•elleanse 
Esteve antrrladlsSima a reunião, (te 

fatmlias que ais doniingo passado 
se effecluou n'aquella Assemblea. 

%eiahlsaae s— Está ànente o nos= 
so svnïpalhico amigo o illm.° sr, Jo-
sé Cornes Serra, da, fre,r(i,-zia de 
j((01(lS. 

Sentimos o'incommdo de s, S.• 
e desejamos- lhe ulai pro11110 restabe- 
lecinleuto— - 

crera--Crn advogado parisiense foi 
ha (lias objecto da seguinte aventu-
ra: 
Depois de, ter andado a caça nos arre• 

dores de Paris, tomou o comboio Wilina 
das estações mais proxinias para vollar a 
casa. 

,)fomentos depois de ter largado o trem, 
adormeceu sem quiri• reparar em outro 
sujeito que ia no mesmo compartimento. 
Quando chegou á estação de paris, ahi.,ú 

os olhos e viu com surpreza que lodo o 
seu fato e a almofada do wagon estavam 
coberlos de cabellos. 

flor um movimento ins(inctivo levou 
as ris tos •a cabeça e viu que eslava cone- 
pletamente rapado. 
0 individuo desconhecido' era, um doi-

do, que durante, o somno do caçador se. 
entretivera em lhe pôr a cabeça couioum 
melão. _ 

eoIIZUdUN1C. AE)ON, 

Sr., Redactor da Follia da Manhã 

Tendõ lançado iná.o de diver-
sos rocios para haver do sr. Joa-
quim Álvares da Silv,ã a quantia 
de 35,$880 réis, importancia d'a-
ma divida que o mesluo senhor 
contraliiu para comigo e não ten-
do até hoje, contra a minli ex-
pectativa, conseguido resultado 
algum; permitta-me v., snr. re-
dactor, alue eu recorra agora' ao 
seu moiro 1idó jornal, para por-
meio d'elle continuar a exigir ao 
sr. Silva a quantia já inencio-
nada.; - 

A. aluas' cartas perfeitamente 
altenciosas não se dignou o sr. 
Silva respondei; a uma outra es-
criptá em termos mais enérgicos 
mas delicados, respondeu insul-
tank-me. Fica, pois, justifica-
doo meu procedimento, e só res-
ta confessar-me, pela inserção 
destas línhas 

De v. (. 
Porto, 24 de dezembro de 1882. 

898 1I'ar•cízo ('Oliveira e Silva 
(Segue-se o recoiibecimeuto) 

r 4;3. 
. , rs C. S 

1ViBSG 
W4abaixo-assigaado tema a li-

berdade de convidar as pessoas da 
sua amisade' e (Ias r(-laçôes do exm.°  
conselheiro Bento de Freitas soa-
res i assistirem a uma missa, que, 
para sulrragar a alma (lo sempre 
saudoso pie deste, o ser. Vicen(o 
Ferreira Soares, ullimamente'falle-
cido em Villa do Conde, fará re-
zar, no proximo sabbado, 27 do 
corrente mcz, pelas 9 horas da ura-
nhã, no templo dos Terceiros des-
ta villa,, confessando-se desde já 
stlrnrilSmente grato para com ?os quo 
annuindo ao seu cunvile se digua-
rem comparecer n'esse-acto.—Bar-
cellos, 2t( de janeiro de 1583. 

532 Manoel Francisco da.Silva 

AGRAD M.CIPffiATO 
Eduardo Lima, ainda 

cral prirlcil.)io de colava-
lescença do ,g r'aV(; i!i— 

00narllodU (111e solfreu toca 

noite ele 31 dq passado 
fiaez de dezembro, e lirão 
podendo já, corno 
tenciona, f nzer pessoal— 

inclite—aigrad(;cer a to— 
das as extri." sr. -8 e 

lue tallato cuidado, 
c interesse t€)traar•aril Iio,r 
elle durante, o periotlo 
de, sura do(,tlçn, ---- o faz 
desde já pr este raleio, 
1)enhoradissinio,c4tilo se 
aaclia por tantas provas, 
`d'estima que acal)a de 
receber. Nato pó-de dei-
xar de especializar os 
exli].'$srs. doutóres Piau--

lino e Martins Liara, i11.m„ 
sr. Ferros, e suis. José, 
Antorlí(> d'0liveira e Mat-
tos, Ilernardíno Nlacha-
(Io, Manoel itlirand,,,a,, o 
oiltros::-- àque,lle primei-
ro facultativo pelo assi-
(luo disvelo, carinho o 
llericiaa "inedie,(,a corri que 
o tratou desde a noite 
ern que logo compare— 
ectr: o segundo por vo-
luntariainente se, apre-
se fitar conjuritornente 
conï ,o primeiro a appli-
carern osrenicdios, que 
receitaram e o terceiro 
como ha;bil Alizar rnar,(;ia-
tica, I)ofrl visinho e an,i 
go—na presteza em>quG, 
niarlil)tilon taes reine-
dios, o incol incido que 

teve ria aidiantada hora 
dia coute em vir logo rac-. 
Clidil' cota, seus brins sei'— 
viços,` sempre dignos a 
todos os respeitos,----e os 
tiltirnos por ,issistireril 
até lia unta hora da nou-
te aflip(,)ratlilo-anis vos 



FOLiIA DA 31ANilÂ 

11Z%,8 s.. •...al.lses terríveis ele do-
1.cs que, sentia. 

A todos a mais viva e 
sincera grttti(l•-io. 

829 L,du•arr•o I•iº•tcc 

P Z . 
I)esappareceu no` dia' 14 elo 

corrente uru, de 1 ) annos de 
Ldatle, por nome Antonio, r1-
lho,  de Conslantino José Bento 
d'Aldéa, ela freguezia de ,Yilla 
Cova, d'este, concellio; gratifi-
ca-se a pessoa que souber on-
de elle se nclia e o communi-
cine a seu pae ou à redacção 
d'este jornal. 831 

E, DITAL 

A junta de parochia (Ia fre 
gtaezia de Alvellos, deste conce-
lbo. 

Faz publico que se acha oi-
ganisado o mappa da conlribu- 
ção pnrochial, pertencente ao an-
no de 1882, e que por espaço 
de 15 dias, a contar do dia 2G. 
do corrente mez ele janeiro, se 
acl►a o inesmo mappa publico 

tia morada do presidente da mes-
ma junta, e outro- exemplar na 
-secretaria da Gamara, e findo o 
dito prazo, principia a cobran-
ça, a qual cobrança durará por 
30 dias, findos estes serão logo 
relaxados os omissos, na confor-
midade da lei.-Alvellos, 22 de, 
janeiro de 1883. 

0 presidente " 
827 Alanoel .José Domingtres 

EDITAL 
Francisco da Molta, presi-

dente cia junta de parochia da 
frego m ezia de S. Fins de Tael 
do coticelho de Bareellos. 

Ir aro saber a todos os con-
tribuintes da mesma freguezia, 

que por esporo de 30 dias, 
a contar desde o dia 26 do cor. 
rente até ao dia 2G de feve 
reiro, se acha o cofre aberto 
para a cobrança voluntaria da 
contribuirão parochial para as 

despezas da mesmo porochio. 
E para constar assiso se,faz 

publico pelo presente ` edital e 

por outros igunes. --- S. Fins 
de Tamel, 18 de janeiro de 

1883. 

0 presidente da junta 

826 Francisco da lttolla 

COMIRANHIA LEALDADE 
SOCIEDADE ANONYI►IA-DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

, E,;lá aberto o pagamento do dividendo de 1882 na razrro (Io 15 % 
ou 7,(j500 róis, livre do imposto do rendimento, appr•ovado pela assem-
bleia geral de 8 do corr•enle, e paga- se todos os dias useis das 11 he-
ras da manhã ás 2 da tarde no escriptorio da Companhia, na rua do 
Ouro n.° 21. 
Os srs. accionistas de fira poderão receber nas agencias da Compa-

oliia. , 
A lista dos srs, accionistas, relaiorio e novos estatutos, será o di'stri-

buidos brevemente. 
Lisboa, 12 (.e janeiro de 1883. 

v 

s24 

•Della ri,ozmpae>ilatlat 
OS AI)M NISTHAnanBS 

J.,.11liio de AL Pimertel Jioldor 
A. de Souba Finto 

Joaquim da Silva e Só, ou- 
rives na rua Direita desta vil-
la, faz publico que se encarré-

ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
tombem, para evitar alguma 

calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 

além d'isso firmada com as ini-
eines I. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos por 

elle vendidos. (507)., - 

C:a1P•IN ia l6Vip•iE 
SOCIEDADE ANO?NY.NIA DE RESPONSABILIDADE LI1.líTADA 

Sendo resolvido em assembleia geral de 8 do corrente que se creas-
se uma emissão (10 apolices hVpothecarias, er) harra)onia cora o artigo 
4°° (tos estatutos, está aberia a subsciip•ão para o capilal de réis 
100:000,000 em duas séries, em obrigações de 20,000 réis caria uma, 
vencendo o juro annual de 1500 réis por cada obrigação, sendo o do 
primeiro atino descontado no acto do pagamento e os dos annos se-
guinles nos primeiros 15 (lias do rnez de janeiro, assiu) como o ca-
pital das obrigações sorteadas.' 
A subscripção esta aberta desde o dia 15 do corrente no escriptorio 

da Companhia na rua do Ouro n.° 24 é ctn tostas as agencias da mesma. 
Barcellos,111 de janeiro de 1883: 

mesa •;eusal•ae•Iala 
0 AGÜNTts 

823`' h7anoel Luiz ('Ia Silva Falcão 

U HW Y El ffiZ ESMI L 
A — 

ClIDaíni de 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a prcrnio rasoavel. 

0 AGENTE, 
291 José Joaquiin ria .Silva Pereira 

wAlact'ï:lt.É1%, ,1•j 
i 

ENHEIRIVEW DE l 
DE 

iE 1aS E BVL 
LOUREI ÇMOARQUES D'ALM0DA 

PORTO 

CASA F11,1AL EU VIANNA DO C_1ST1J1,LO. 

228, RUA DE S. SCnASTIÁo, 232 

Itsriivales perian.iiaecates a tomos os fre-trezes ó 
Festa casa 

S 

minhos de ferro, acções ele bancos e companhias, fundos bespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

I'ror)ovem-se emprestirnos bypolhecarios, administram-se por procu-
racuo capiiaes cm papeis do credito e se realisam outras transacções ban-
carias. r 

Lotea°2as ps-OXIa≥teas a extr°;aplir-se 

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA DE FIESPANIIA 

Premio grande róis.... 6:000,$000 Premio grande réis...: 45:000 000 

Extracção em 9 de janeiro de 18813 Exlr•acção em 10 de janeiro de 1883 
Bilhetes inleiros a 19:000, meios 

Bilhetes inleiros a 4:800, meios bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
bilhetes a 2:400, quartos a 1:200, ddecimos a 1:900, frações a 1:200, 
oitavos a 600, frades a 500, 250, 9G0, 600, 180, 300, 20, 1.30, 100 
130 e 40 réis, Collecções especiaes e 50 rs. Collecções de 50 n. 03 a 
de 50 numeros differentes a 30:000, 60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 15:000, 12:000, 7:500, 5:000 a 

2:500 réis. o 
0 seguinte sorteio é em 18 de janeiro 0 seguinte sorteio é em 20 de janeiro 

To•ll.•s as eaacoat•as•a•e as (leveza$ §ea• •làr ••delas 

LOVlEP;CO WQ.ES 7'1IM61G 
112, flua Ias Flores,, 116--PonTo 

N. r.-N'esta casa contiaaia a brindar-se todos osrfregtiezes que a 
promplo pagamento cotrrpt•arena bilhetes ou fraççúes (te quaesquer lo-
terias, tio valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes uma ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, o per-
tenccrão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual no do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
medialo. Para isso receberá cada tttn' freguez, em cada uma compra 
que c&,cluar, de gtiaesqucr quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
um billicite com o competente numero. 819 

Na séde tl'está casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de I)ilhetes o frações para todas as lote-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-se com toda a prem-
ptidão todas as enconimendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas, províncias ultramarínas, portos do Brazil e n)ais paizes es-
tratigeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça (t'este ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro em carta registada. - 
No fina de cada extracÇ5o enviam-se gratuitamënte a lodos os fregue= 

zes listas geraes dos nunicros premiados e telegramnaas etu caso de fe-
licidadè. 
Em todas as terras do reino ou fóra d'elle, se acecitam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commiss,io; isto é, com 'a van-
tagem; de' poderem devolver o que não consegui rem vender. . 

DOo-se boas commissões e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas reféréncias em qualquer casa commercial Wesla cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras (to reino, bem co-
mo as seguintes de .ilespanita: Caniza, Cortina, Crove, 3ladrid, Nieves, 
Orense, Padron, Ponievedia, Pueí)tearéas, Rivadavia, Tai, Vigo e Vil-
lagarcia. , 

Iguâlmente se encarrega, por con)missão, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nambuco e outras terras do.11razil. 1 

Recebe-se dinheiro eu) deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
lixo abonando juro; e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis .de credito. 

Compra-so o vende-se inscripç•cs do governo, obrigaçúes dos ca-

•aT4•A0 
+Pelo presente se foz publico 

que por occordam do exna.° Con-
selho de Disirieto de 30 d'a-
gosto proximo passado, foi ou-

ctorisad,a a u)eza administrati-
va de Nossa Senhora do Boza-

rio, erecta na sua eapella no 
lugar elo Carvalhor, d'esta fru 
](laia ele Creixouid, em Y,(.,n-

der em hnstn pul)lica, 10 pês 
(Voliveira que so achana coito- 
todos no adro (ia ref(;rida ca-
pello, e por isso são (,ouvida-

(Ins todas, os pessoas que pro-
t(,lnderem as referidas oliveiras 
a comparecerem no `dia 18 do 
proximo mez de fevereiro, pe-
las 9 horas da no adro 
da referida enpella, para arre- s 
matar, querendo, agmAlas oli-

veiras, as quaes foram avalia-
(las na quaratia de 9:000 réis 
-e seroo- entregues a quem 

mais der e cot, obrigaçao de os 
retirar do sitio onde collocadas 

nq prazo de 15 dias, a contar 

da irrcmtat,oçfso, coni pôr o adro 
que se destruir com a extrac-
ç,Io d'ellas e a prtgar todo e 
qualquer prejuizo que possa dar 
á capella. 

Creixomil, 14 de janeiro de 
1883. E eu Valentim Augusto 
Ferreira secretario o subscrevi. 

0 juiz da confraria 

830 José Vallerio Ferreira 

fG8 C4 DE 
DAS AS Q_ u_ 
Acaba de abrir-se no Com-

po dos Touros n'esta villa, uma 
trova fabrica de doce, unica que 

em Borcellos pôde apresentar 

o magnifico doce d6 Porto e do 
Rio de Janeiro, requ'tfe e bis-

couto de todas as qualidades. 

Recebe encon-imetadas de pu-
dins, gelados, pasteis &, sendo 
a especialidnde da caza: o fino 
doce para baptisados e coza-
mentos. 

Desconto aos revéndedores. 
823 

1 

J MN11íH11G UE SEG 
GGRá•lila 

E 

Esla Companhia contiritza a 
tomar segtaros contra o risco de 
incendio ria vida de Parcellos, 
sendo hoje o seu agente, para 
todos os efl'eitos, na • referida 
villa; o exrn.° snr. Joaquim ;Re-
dondo Pacs de t'illas-boas. 

Porto, G de dezembro de 18S2 

d 
Os directores 

José Augusto Correia de Barros 
Antoniogibeirodoreirct 
Joüo Nartins da Costa 802 

peio cartorio do escriváa do 
oflicio, Monteiro, correra editos 
de 30 dias, a citar todos os cre-

dores e legatarios desconbecidos 
ou domiciliados fóra da comarca, 

para assistirem, querendo, a todos 
os termos até final, de, inventario 
entre maiores a que se procede 

por falleciumento de ))Maria Pires, 
casada chie foi com Joaquim Al-
ves de Faria, hoje tam,he,i fal-

lecidô, e moradora que foi na 
freg., de S. Paio d'Antas, desta 

Comarca, tona a pena de reve-
lia.-Barcellos, 17 de dezembro 

de 1882. 

Verifiquei a exacção-

0 ,juiz de direito -- Itocha 

FCadinho, 
0 Es(_,riváo 

828 Aídonio C. Alves ffirtieiro 
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Debaixo do contrato postal com os governas do, SS. II1I. do Brasil e 

GMiã-irá+¡re••layynhpau, ii para-a •5conduce,10 d is {11a•1iis• p 

:• . J̀ • WSl•lii3. t•'G1.18i`{i •iiy,••tá • llY3 r•`Y °i;a'3 AG il+ë•é C, 

Com excellentes accommolações Lara passageiros de 1.a e 3.a classe 

Estes paquetes recebem passai giros por trasbordo cio Rio de,Ianciro, 
para IIIs0 Grn.Lz(1e ão Na11 e 

PARA 1.1 Cf,:l-jsl, 
Bahia  i'2 0,90 
Ilio de Janeiro   St, 000 
santos   

3,a CLASSE 
36,000 
30 000 

t;.0g()00 40,000 
Incluindo cama, ronl'a de cama, boa comida à p orlagueza, vu;llo, 

a5slsiellcia mediei e serviço de criados. 

caminho de ferro da Porto a Lisboa ria classe respectiva ixã-altd;' 
I; ;imecLe—a sair em 5 à outubro liai-a a Bilha, Rio de Janeiro e 

Santos 
I'al• ópassagens o1a mais esclarecimentos, com n ° 

o Avente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Eus Barcellos—Rua Direila n.° 53, (3) 

C h1PGN )B 00 
QAIJI:i9U.Is.IV L 

Para o Rio de Janeiro, Ilontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
1slay e Calláo, tocando alternadanleAte em Pernambuco e`Balia 
Os paquetes sabem do Lisboa rios dias abaixa designados: 

Galâel:i....em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
.Lcaaal€? or.. em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
AeoueRgan:n em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bailia 

Os passageiros de' 3.a classe, póderll` tirar bi-
lhete para qual€loer ponho 4l0 interior do Brazil 
onde houver canjinho de ferro, preço 

Its. 30, 000 (L. 8) 

incl uindo transporte para Lisboa. 0 passar oiro 
terá cleséinhar(ltae, casal e colhida durante B dias 
em quanto estiver ao Rio de Janeiro, esperando 
coildi.icão ern vapores otl estrada de ferro. 

AQRI:i®1'B`f•; —Em Lisboa: E. Pinto Basto &r C.a; Caes elo Soda, 6í 
--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo ele S. João Novo, 10. 

EM RIURI--S: 
I L,"l Wi TTO AUGUNTO DA •%'ILyt CAV-,DO§,0 (32) 

r 

ENGAR- RAFAPOS 

Unico deposito orado se vendem n'esla vinhos da 

t E A YQ 1'L"' lã IUD E1U'0 NUM 
desde vinhos de irteza de 5.A qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita;; ij.° 55. (l• 
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PÀQUETES PARI U BRAZIL 
S,AIiINDO Llll NOS DIAS 6, 7,,12, 21, 23. 21 I, 26 DE CADA NIEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAHIA, RIO HJANI,IRO, SANTOS, PARÁ, 

141ARANIIAO E CEARÁ 

Qán°•aelale •°s'a•aacç••io aée i11<n°eç©• • 

0 serviço é feito em vapores de cornp'anhias francezas, in„lezas e 
M1c111 r̀es. 1)á- se aos passageiros excellenle tratamento a,nlida, 
vinho, beliche; e tortos os paquetes tem medico a bordo e criades por-

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ. N.° 6 COZI 

OlÍ 11 3• 28 
0 .110 
••:!,3•:.í:..: rGL+. •3• a{i SY .,r }••, ()C í•ii •'•.J" pr•b' r" r i 

LINHA DL' PAQ UETEN A VA PtOIk 

pW B FffB DO H21 E H [a P 
Em 3 da cada mez sahirá DF, LISBOA um dos paquetes 

d'esia companhia, para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. F -, 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A exI)criíen>acla de mais de 28 annos tem Peito coto 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além cl'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçóes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a tiygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da VALA REAL, INGLEZ.A, os pas-

sageiros teem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assisteneia 
medica, serviço de criados o outras despezas, assim como o 
transporte de comiloyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto ria rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEI, ANTONIO ESTIEVES 

IVAIMICA DE C01OTl5E RUAS ALINIENI'ICLAS 

, 
DP 

C. i`ENERES & C v 
I'OI1ET0 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços haratissimos. 

A 

(2) 

IMPRENSA CAMõES--LARGO DO APOIO 

l 


